
L
er é um dos maiores prazeres de
minha vida. Devo parte substan-
cial do que sou aos livros que li,
tanto científicos quanto literários.

Estou sempre com livros na mesinha de
cabeceira (não durmo sem ler algo!), no
carro, na bolsa...

Relembrando o que já fiz para ler –
“desde ‘botar’ marido pra dormir, espe-
rar o danado cair nos braços de Morfeu,
ligar o abajur e abrir o livro... ai que ‘tre-
peça’ boa!.. –, não imagino um mundo
sem livros de papel. E os prazeres inenar-
ráveis de abrir, folhear e ler um livro?
De marcar onde parou, fechá-lo e a fissu-
ra de retomar a leitura?” (“Ler é bater
pernas pelo mundo com as endorfinas
nas alturas”, O TEMPO, 1º.11.2012).

Em “Lembranças de uma cozinha e
d a p r i m e i r a g a l i n h a c h e i a ”
(2.12.2008), revelei um pouco de mi-
nhas vivências de menina sertaneja que
bateu asas e voou, ultrapassando as
fronteiras do sertão, e que percorreu o
mundo duas vezes, carregando-o no pei-
to. A primeira, por meio da leitura. Ler
é bater pernas pelo mundo... A segun-
da, presencialmente. É muito para
quem não nasceu em berço de ouro e
não é caixeira-viajante. Eu sei. Mas a
medicina legou-me asas (“Ainda saudo-
sa da cozinha no sertão, apesar da tra-
balheira”, O TEMPO, 9.12.2008).

Na semana passada, recomendei
“O Futuro Roubado”, de Theo Col-
born, Dianne Dumanoski e John Pe-
terson Myers (L&PM Editores, 1997),
numa crônica que escrevi pensando
em minhas netas Luana e Maria Clara
e nos netos Lucas e Inácio, pois já es-
tou quase na prorrogação de minha ex-
pectativa de futuro, mas a “netaiada”
tem futuro pela frente.

E registrei: “O título ‘O Futuro Rouba-
do’ hoje é mais que um livro. É também
um conceito político de resistência aplicá-
vel a conjunturas políticas que retiram,
usurpam, entravam direitos e roubam a
cidadania, tornando perenes as assime-
trias econômicas, as exclusões e as vulne-
rabilidades sociais e políticas” (“‘O Futuro
Roubado’ é um livro científico que dói na
cidadania”, O TEMPO, 10.5.2016).

Parênteses para dizer que fiquei im-
pactada com o artigo de Paulo Tedesco “O
golpe no mundo do livro”, no qual diz
que, “em tempo de golpe político, é bom

repensar o mundo do livro e dos autores e
sua trajetória em períodos repressivos” ; e
reaviva nossa memória com alguns auto-
res clássicos que passaram por situações
complicadas diante de momentos políti-
cos: Dostoiéwski, Antonio Gramsci, Graci-
liano Ramos, Federico Garcia Lorca...
(Vermelho, 9.5.2016).

Clarinha, minha neta, mal deitamos,
pega um livro e os meus óculos de leitura
dizendo: “Vamos ler, num é, vovó?”. Ago-
ra que ela está lendo, ainda titubeante, tra-
vamos uma peleja para ver quem vai ler.
Outro dia ela “me pegou de jeito”.

Nas mãos, meu livro “Então, Deixa
Chover”, cuja capa ela venera – uma mu-
lher montada num cavalo com suas duas

filhas e o filho –, indagou como eu o escre-
vi. Conversa vai, conversa vem, pediu-me
que eu contasse a história sem ler o livro!

– Mas, Clarinha...
– Escreveu, não escreveu? Como não

sabe contar sem olhar no livro?
Que jeito, né? Falei, falei... “Agora,

vó, lê no livro!”. Já cansada, li um trechi-
nho... Cochilava quando, como num so-
nho, ela retirou cuidadosamente meus
óculos, o livro de minhas mãos, verifi-
cou meus lençóis, beijou meu rosto
num sorrisinho matreiro, se achegou, e
dormimos abraçadinhas...

Pela manhã, ainda na cama, disse-
me: “Ih, vovó, estou preocupada. Fica
lendo, lendo e dorme. Pode quebrar os
óculos! Toma cuidado, vó! Depois, co-
mo vai escrever no computador as histó-
rias tão bonitas que tua cabeça inven-
ta?”. E rimos. Ô delícia...

Eis um futuro que não podemos per-
mitir que seja roubado!
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TRANSTORNO
SEM FIM

O metrô não circulou ontem. Desde as primeiras
horas da manhã, as composições foram paralisa-
das, apesar de o Tribunal Regional do Trabalho
ter determinado que os funcionários cumpris-
sem uma escala mínima de 80%.
Segundo o sindicato dos trabalhadores no me-
trô, “80% de funcionamento é quase a escala
normal dos trens. Se a gente for cumprir essa
decisão, é preferível nem ter paralisação”. Por
isso, desafiaram a Justiça.
Ontem, 275 viagens deixaram de ser feitas. Cer-
ca de 215 mil pessoas usuárias do serviço deixa-
ram de ser atendidas. Tiveram de se virar, para
cumprir seus compromissos, nos ônibus e em ou-
tros meios de transporte.
As gestoras de transporte coletivo reforçaram o
número de ônibus nas estações de integração pa-
ra poder atender o público. O trânsito ficou mais
complicado, e o comércio e os serviços sentiram
o impacto da paralisação.
Os trabalhadores reclamam um aumento sala-
rial de 10%, mais a inflação de um ano. A CBTU
afirma que defende um aumento de 9,28% jun-
to ao Departamento de Coordenação e Controle
das Empresas Estatais.
A empregadora tem pouco mais de 1.100 empre-
gados, com salário-base de pouco mais de R$
1.300. Mesmo considerando-se a excelência dos
serviços prestados, não é um mau salário para
os iniciantes na carreira.
No entanto, todos os anos, o metrô para por mo-
tivo de greve de seus funcionários. Trata-se de
um setor estratégico para a vida da cidade cuja
paralisação, antes de coagir o Estado, afeta pro-
fundamente o cidadão.
Os governos dos últimos anos têm sido lenientes
com as paralisações de serviços públicos, na
pressuposição de que o direito de greve, garanti-
do pela Constituição, tem de ser respeitado, seja
qual for a reivindicação.
A proliferação de greves nos serviços públicos
demonstra, no entanto, que o Estado, como em-
pregador, falha sistematicamente nas negocia-
ções com seus trabalhadores, mandando sem-
pre a conta para a sociedade.

Editorial

DUKE

18 O TEMPO Belo Horizonte
TERÇA-FEIRA, 17 DE MAIO DE 2016


